
 

 

A credibilidade da UE está em causa –  

Mantenham o objectivo sobre a redução da Pobreza!  

 

 

 

Comunicado de Imprensa 

 

No dia 25 e 26 de Março, o Conselho de Primavera decidirá os princípios chave, os 

objectivos e as linhas políticas da nova Estratégia Europa 2020. A proposta da 

Comissão inclui um objectivo que visa reduzir o número de pessoas que vivem 

abaixo do limiar da pobreza relativa (60% do rendimento mediano) em cerca de 25%.  

Este objectivo, como um dos 5 objectivos chave da União para próximos 10 anos, 

significa que a estratégia europeia comprometer-se-á, primeiramente, em responder 

às necessidades das pessoas em situação de pobreza e de exclusão social e que 

pelo menos 20 milhões de pessoas cruzarão o limiar da pobreza relativa. A aplicação 

da medida de pobreza relativa permitirá igualmente minimizar o impacto prejudicial 

causado pelo fosso crescente das desigualdades nas nossas sociedades. Embora a 

maioria de Estados-Membros pareça apoiar este objectivo, a EAPN teme que a 

restante minoria bloqueie este progresso histórico na cooperação europeia contra a 

pobreza e a exclusão social.  

 

“Para a EAPN, o objectivo sobre a pobreza relativa proposto pela Comissão é um sinal vital 
do compromisso da União para garantir uma Europa melhor para todos”, declarou Fintan 

Farrell, director da EAPN. “Se o objectivo sobre a pobreza for rejeitado, representará um 
severo impacto na credibilidade da União e um sinal que os seus líderes não estão prontos 
para respeitar o apelo dos cidadãos para uma Europa mais social”, acrescentou o F. 

Farrell.  

 

O principal objectivo proposto pela Comissão deverá ser acompanhado por um conjunto 

de objectivos nacionais, decididos conjuntamente pelos Estados-Membros e pela 

Comissão, baseados na avaliação rigorosa da realidade social e económica de cada país, 

bem como os compromissos já assumidos em áreas como a inclusão activa, a pobreza 

infantil e os sem-abrigo.  

 

Serão também necessários Planos de Acção que detalhem claramente as prioridades 

políticas de forma a atingir estes objectivos. Por último, para haver um verdadeiro 

acompanhamento deste compromisso, será necessário reforçar o Método Aberto de 

Coordenação sobre a Protecção social e a Inclusão social, construindo parcerias 

dinâmicas que envolvam a sociedade civil aos níveis europeu, nacional, regional e local.  

 

“O objectivo geral deveria garantir uma atenção política, ao mais alto nível, à pobreza e à 
exclusão social, mas este objectivo nunca será atingido se os Estados-Membros não o 
traduzirem em objectivos e políticas nacionais que respondem às necessidades das 
pessoas em situação de pobreza e de exclusão social”, declarou Ludo Horemans, 



 

 

A credibilidade da UE está em causa –  

Mantenham o objectivo sobre a redução da Pobreza!  

 

 

Presidente da EAPN. “É indispensável implicar todos os stakeholders, incluindo as 
pessoas em situação de pobreza e as ONG, na elaboração da estratégia a Europa 2020”, 
acrescentou.  

 

Leiam a carta de EAPN aos Primeiros-ministros e aos Chefes de Estado bem como a 

resposta de EAPN à proposta da Comissão para a estratégia a Europa 2020.  

 
Para mais informações contacte Nellie Epinat (Gabinete de Informação) ou Fintan Farrell 

(Director), tel. +32 2 226 58 50 - fax. +32 2 226 58 69 | e-mail: team@eapn.eu | 

www.eapn.eu 

 


